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Como todo garoto eu tinha grandes expectativas com
relação a minha primeira vez, tinha dúvidas se seria
tão bom quanto meus amigos falavam, tinha medo de
algo sair errado no momento crucial.



O interessante foi que escolhi estar num
relacionamento para dar o primeiro passo, meus
amigos achavam que eram “frescura”, mas pra mim
era importante avançar dentro de um relacionamento
e deixar acontecer com bastante naturalidade, porque
tem uma hora que é humanamente impossível
permanecer só no beijo e abraço.



Quando eu e minha namorada decidimos que era o
momento certo, fizemos uma avaliação do nosso
relacionamento, pra saber se nenhum não se
arrependeria depois. Se você dá muito valor ao que
guarda, então é importante que a situação lhe
favoreça de modo que você se sinta confortável depois
que ela acontecer. Não importa que aquela pessoa
seja a que você vai se casar, ou viver por muitos anos,
ou não. O importante é que a experiência lhe traga
boas lembranças ou, pelo menos, que não lhe cause
arrependimento.



Mas confesso que as pontadas de nervosismo nessa
hora foram intensas. Mas a decisão foi tomada e agora
é consumar o ato. A dúvida é: "na sua casa ou na
minha?". Bom. Na realidade o mais comum é que a
coisa aconteça num carro. O local pode ser meio
constrangedor no início, mas levemente cômico
também. Você fica sem jeito com tudo, não sabe pra
onde olhar, ou o que falar.



Uma coisa é certeza, você nunca vai esquecer da
pessoa com quem teve sua primeira vez. Nunca. E é
por isso que é tão importante que seja alguém que
você gosta com o coração e com o cérebro também.
Pode ser alguém que você só teve por um dia ou por
vários. O que vale é que você tenha consciência de que
levará aqueles minutos para o resto da sua vida. Para
tudo existe uma hora e para toda hora existe uma
razão. Forçar a barra não adianta, é uma questão de
saber quando chegou o momento. As pessoas
passam, mas as marcas que elas deixam em nós
perduram. Depois da primeira vez você vai perceber
como as coisas vão ficando melhores. A segunda é
melhor que a primeira, a terceira melhor que a
segunda e a partir daí é só desmantelo. Sexo será uma
prática recorrente, quase viciante e que aproxima
ainda mais os dois.


